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CONHECIMENTOS UTEIS, 


PRESERVATIVO CONTRA A LAGARTA. 

1413 O conde de la Chátre, refére um periodico 
scientifico de França, conseguiu nas suas fazendas 
atalhar a propagação d'aquella praga dos campos, a 
que chamam lagarta, que em partes acontece às ve- 
«es deixar de rastos a um pobre lavrador, A philacté- 
ria, de que se valeu, é tão comesinha, que ninguem 
deixará de experimental-a: á roda das plantas, que 
lhe importava preservar, abriu um rêgo, e encheu-o 
com lodo tirado do fundo de aguas estagnadas. Ha 
tres anos que as lagartas andam de redor d'aquelle 
circulo magico, sem poderem passar para dentro. Ten- 
tou o mesmo por muitas vezes e em muitos sitios, e 
sempre a bruxaria lhe surtiu a ponto. Um chímico tem 
que poderá ser isto effeito do sulfur, que no lodo ha, 
proveniente da dissolução do sulfato de cal, dissolvi- 
do nas aguas das regueiras. 


PRATEAR E DOIRAR À CHIN+ 

1414 Lançam os chins dentro n'um cilindro de 
bambú com um pé dg comprido e duas ou tres pole- 
gadas de diâmetro uma porção de estanho derretido e 
perfeitamente purificado. Tapam logo a abertara e põem- 
se à sacodir com a maior rapidez e força o bambú , 
até que o metal esfria, ficando redusido todo a um 
púsinho muito fino: penciram-n'o e ainda depois o 
móem na pedra larga com a moléta, como os pintores 
fazem às tinetas, misturando-o com uma colla líqui- 
da até que lhe dão uma consistencia como de mantei- 
ga branda, Então o applicam, como quem pinta, com 
uma escóva muito macia. 

Secca esta camada, esfrega-se com um brunidor de 
pedra ágalha, que lhe dá um aspecto de estanho po- 
lidissimo : se à peça se quer prateada sobrepõe-se-lhe 
um verniz branco, se doirada amarello. 

O viajante que dá esta noticia no Jornal Philosophi- 
co de Edimburgo, accrescenta o seguinte : 

« Esta casquinha de estanho não importa em mais 
do que uma pintura ordinaria; e imita muito hones- 


tamente o oiro ca prata, e póde-se applicar com gran- 


de vantagem a muita coisa: por exemplo; ás cadêas 
das pontes pênsis e a quaesquer outros meiaes, que 
por expostos ao ar estejam sujeitos a se comer da fer- 
vugem. » 

«No meu trém de jornada trazia cu varas para ar- 
mar barraca , frasqueira revestida de coiro e muitos 
oulros utensis necessarios, a quem viaja pela India, 
tudo estanhado por esta receita. Se qualquer européu 
me visse havia de cuidar que ía alli uma riqueza por 
esses ares; e tudo aquilo não me tinha custado quasi 
nada. Servi-me de todos estes “trastes por espaço d 
annos, ea final se tinham desmerecido, era muito 
pouco.» 

«Quem procura executar esta receita acha a prin- 
cípio suas difficuldades: — a 1.º é reduzir o estanho 
ao tal pó finissimo, sem o que não se tem nada feito 
a2,º atinar com a devida proporção da colla, porque 


se fica muito grossa já o brunidor não póde fazer obra, 
se muito fina, quebra ou racha ao esfregar.» 

% algum artífice curioso, que não faltam , se des- 
se à faze estas exporiencias, parece-nos que bom pro- 


veito haveria as tirar, ;Q jsas nã i 
» 4 Quantas coisas não poderiam 
Manço — 9 — 18% E 


assim adquirir, ou maior duração ou maior formosura, 
ou ambas estas qualidades junctas ? ; e que encantamen- 
to, quando ha já tantos annos não ha ver oiro nem 
quasi prata, abrirmos os olhos e ver de oiro o lei- 
to, as portas de prata, os trastes uns de prataou- 
tros de oiro, saír para a rua e descorinar eguacs pro- 
digios da alâmpada maravilhosa, nas lojas, nas carrua- 
gens, nas cabanas das collarêjas no mercado, nos bo- 
tes e falúas d'esse Téjo ? Teriamos resolvido o grande 
problema, teriamos tornado á edade de oiro, ao me- 
nos.na cór: então scalguem nos viesse pedir para um 
monumento com estatua, já o seu êrro teria algum vis- 
lumbre de desculpa. 


FOGÕES DE SALA ECONOMICOS E SALUBRES. 

1415 Acaba de saír à luz, impresso na cflicina, 
por ordem, á custa, e debaixo do privilegio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, um livro de 103 
paginas em quarto, e duas estampas, intitulado Tra- 
CTADO THEORICO E PRATICO SOBRE A MANEIKA DE CONSTRUIR 
FOGÕES DE SALA ECONOMICOS E SALUBRES PELO VISCONDE 
DE ViLtanixho DE S. Roxão, Par do Reino, Socio ef- 
fectivo da classe das Sciencias Natiuraes da Academia 
Real das Sciencias, e Director interino da mesma Classe. 

Na Revista de 27 de janeiro de 1842 considerámos 
a utilidade e necessidade, que entre nós havia de se 
recorrer ao fogo contra os maléficos rigores do inver- 
no. Essa moda já felizmente começa de generalisar-se. 
O trabalho do nosso sabio e infatigavel Colaborador o 
Sr. Visconde de Villarinho de S. Romão dentro em 
pouco haverá feito o resto. 

Neste seu tractado a sciencia se alhana para se ac- 
commodar ao alcance dos artífices, de cujas mãos ha- 
vemos de receber estas commodidades. O anctor, sem 
deixar de ser profundo, é claro, como em taes coisas 
essencialmente se requer. 

Uma e muitas vezes recommendamos esta leitura, 
tanto aos fabricantes de ferro, como aos de loiça: — 
instruindo-se com tão idoneo mestre, e babilitando-se 
para fazerem ao público um relevante serviço, colhe- 
rão ao mesmo lempo a vantagem de se enriquecer 
por uma industria quasi nova ainda em nossa terra 
— quasi nova, dizemos, porque de algumas casas sa- 
bemos nós, que já hoje se aquecem, sem haverem para 
isso pago um desnecessario tributo á França, á Ingla- 
terra, á Alemanha, ou á Suecia. Mas oiçamos antes 
ao proprio auctor na sua introducçã 

« Já contâmos:diversas fundições de ferro, tanto nºes- 
«ta Capital como no Porto. As primícias dos seus pro- 
«ductos fabris muita honra fazem ao genio Portuguez ; 
« pois rivalisam com os artefactos estrangeiros, e não 
«appareceram com as mantilhas da infancia das Artes, 
«como era de esperar; o seu estado é de adulta pcr- 


«feição, e causa surpreza e gosto quando se exami- 
«nam, como por exemplo: os fogões de cosinha e de 
«sala, as panellas, fogarciros, e ferros de engomar que 
«estiveram na ultima exposição da Sociedade Promo- 


es do 


«tora da Industria, vindos para alli das fund: 


«Porto; as columnas do coberto da Alfandega desta 


«Córte fundidas na fabrica de fandição do Bom Suc- 

«cesso; os cylindros, balanceiros, c mais pertences do 

«uma máchina de vapór de baixa pressão do systema 

«de Wat, da força de dez a doze cavalios, que exis- 

«tem no Conservatorio das Artes e Ofhieios, e que fo- 

«ram fundidos na mesma fabrica ;-0s arcos de oitenta 
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«a noventa palmos de abertura fundidos nos Arsenaes 
«do Exercito para a nova ponte de Sacavem; os fo- 
«gões desala e muitos outros objectos fundidos na fun- 
«dição da viuva Bachelay juneto da calçada dos Cacta- 
«nos. Tudo isty mostra, que as nossas nascentes fabri- 
«cas, apezar de contrariadas por todas essas causas 
«geraes quê por toda à parte do mundo commercial 
«hoje em dia muito obstam ao progresso da industria 
«fabril, calém d'estas por outras causas peculiares do 
«nosso paiz, sendo uma d'ellas (muito culpavel e digna 
«de censura) à preoccupação dos consumidores portu- 
«guezes, que só acham bom o que é estrangeiro : apo 
«zar da tudo isto, torno a dizer, prosperam c podem 
«manter-se. N'estes termos faremos talvez algums ser- 
«viços aos artistas, que d'elles precisarem, pondo-lhe 
«ao seu alcance as theorias e principios seicntificos, 
«em que se devem fundar para bem construir os fo- 
«gões de sala.» 
MONTE PIO DAS ALFANDEGAS. 

1416 Vimos o relatorio e conta da Comissão Ad- 
ministrativa do monte pio das alfandegas, os dois do- 
cumentos pertencentes ao anno findo; e alliachámos 
que este util estabelecimento , entrando agora no 3.º 
anno da sua fundação, tem já aceumulado um capital 
de 17 contos nomimaes em inseripções de 5: por cento, 
além de algumas outras pareellas minimas. Dos so 
cios, que são numerosos , já tros faleceram, o que 
importa uma pensão de 800,$000 rs. aos fundos: ma 
ao mesmo Lempo significa que tres familias — dos fal- 
lecidos — que a utilisam, estão salvas da miseria, não 
obstante terem perdido os seus chefes. Não póde ha- 
ver demonstração mais brilhante das vantagens de nm 
estabelecimento. Os desvelos da paternidade, « os sen- 
timentos da natureza Perpetuam-se apesar da morte, 
como uma segunda Providencia, por este meio ingo- 
nhoso e benefico ! 

Do emprego lucroso do. capital, de-que o relatorio 
dá conta, nada diremos. O juiz mais competente nºes- 
te ponto, são os proprios interessados, ou'a Commis- 
são que os representa. Offerece sempre um tanto de 
incerteza o resultado das operações d'estes estabeleci- 
mentos, porque nem as despesas nem a cobrança po- 
dem ser de antemão determinadas com precisão 
rosa; e por isso temos, como regra Quasi invariavel, 
que o montante dos lucros deve ser calculado de mo. 
do que assegure o monte pio de todo o viseo, Com es- 
ta segurança, ainda não fica privado de wma beila 
prerogativa : — do evitar ou diminuir as usuras clat- 
destinas, franqueando o seu esfre: ao indusstrioso c ao 
precisado., sob penhores rasoaveis. 

1 Excellentes estabelecimentos ! 
tão poucos ou menos povoados do 
fossem os nossos, e que o pensamento commum que 
hoje os funda, c a outros difierentemento organisados, 
não tenha achado na nossa terra o agazalho que devia 
achar! 

Todos elles se encaminham a dois fins distinetos , 
não diversos, ambos de muita utilidade: a pôr o: 
dividuos e as familias a recato dos ultrajes da desgra- 
ga—e a converter em capitaes lucrativos fundos mor- 
tos, ou improductivos, ou destinados ao consumo im- 
productivo , ou incapazes , pela sua tenuidade , dete- 
rem ontro destino. Estos dois fins são, em ultima ana- 
lyse, tantos do monte Pio, como os da caixa econo- 


go- 


; Pena é que sejany 
que era bem que o 


| mo do mon! 


mica, e de outros estabelecimentos, se bem com-dit- 
ferente nome, todos da mesma linhagem. 

Mas as classes pobres, as mais numerosas, que 
não podem fazer senão mui tenues economias ficam ex- 
eluidas: do benefício d'aquelles estabelecimentos que 
exigem dos socios contribuições. mais avultadas.. Fun 
dadas as caixas economicas que recebam as mais 1mo- 

cas parcelias, cessa esta cxclusão. O operario que 
economisa un tostão por mez, estabelecida esta quan= 
tia como minimo de entrada, púde mettel-a nacaixa 
e desde Jogo contar com um capital e com o seu r 
dito. Este operario: continuando a depositar o mesmo 
tostão em cada mez, terá no fim do anno um fundo 
produetivo — de quartinho. Se 99 mil operarios de 
ambos os sexos o imitarem fazendo egual economia, e 
egual deposito, as enixas economicas terão no fim do 
aumo um capital de 120-contos, e no fim de 10 anos: 
um capital de 4200 contos. E isto é suppondo que o 
rédito d'esse capital passará integralmente para a mão 
de seus donos, porque se-uma parte d'esse rédito fi- 
car no fando das caixas accumulado ao capital é pa- 
tente que a somina capitalisada sinda será maior. Sem 
a existencia das caixas economicas ou de algum equi- 
valente, é impossivel a existencia d'aquell avultado: 
capital, ou de outro qualquer, por diminato que se- 
ja, tirado da mesma origem , nascido: das secumula- 
minimas do pobre, das economias de tostão, Não 
possibilidade, a não ser por este meio, de trans- 
formar uix tostão em capital, e de dar-lhe um empre- 
go lucrativo aseu dono, e á sociedade — à sociedade, 
cuja riqueza se compõe na maior parte, se 
teiramente, da riqueza dos particulares. — Figure-se 
à bypothese em Portugal :— os cem mil operarios por- 
tuguezes: — os 120 contos no fim de um anno, os 
1200 contos no fim de dez aunos contribuisdo para a 
riqueza do reino em geral, e em particular: para o 
commodo das classes: que vivem do trabalho: — va- 
lhacovto, tambem , contra as contingencias da desgra- 
ca, da enfermidade, da viuvez, e da orphan ade — 
formar-se-ha idéa-do prestimo das caixas economicas , 
ea falta que nos fazem. | 

Perdde-se-nos a digressão, se 0 é: — Do mechanis- 
pio abstemo-nos de fallar, porque ainda 
suppondo susceptiveis de aperfeiçoamento “os no 
os considerâmos utitissimos. E apesar de servire 
mente áquellas classes que podem amontoar r 
mais importantes que as do pobre, crestam et 
pliquem-so entre nós: — que assita porão a abri 
infortunio uma porção consideravel da sociedade. 

Antonio dº Oliveira Marreca. 
NTO-DA ORDEM DE CHRISTO EM TROMAR- 

(Resumo de uma carta. ) 

1417 Lendo na Revista — que uma sociedade deno- 
minada catholica se propõe crear seminarios de eceles 
siasticos instruídos para a prégação , occorreu-me que 
nenhum edificio para tal fim podéra o governo mais 


oa 


SVES 


| acertadamente depular, que a sumptuosissima casa, 


que nesta villa existe, cabeça oulróra da Ordem de 
Christo. Os que tiverem lido a memoria, que sobre;a 
materia escreveu com summa erudição e escrupalo, e 
publicou o Sr. João da Cunha Neves e Carvalho, ba- 
verão concebido deste edificio à mais alta idéa quan- 
to á sua vastidão, antiguidades, e glorias que Tepre- 
senta, mas se, namorados do retrato, -acudirem a vi- 


“sitar 0 eriginal, acbarão que as excellencias do as- 
sumpto não couberam na peana do escriptor. 

O convento de Thomar , longe do bulício e distrac- 
qões da capital, sito em paragem amena e saudavel, 
povoado: de memorias gloriosas d'esta monarchia , já 
tão afamada na religião como nasarmas, habitado suc- 
cessivamente de duas corporações de guerreiros pie- 
dosos, irmão e visinho do castelo, sobre cujas vene- 
randas muralhas ou fúra d'ellas os"scus freires, expu- 
gnando as multidões sarracenas, concorriam para a 
dormação desta tão grandiosa pequenez, chamada Por- 
tugal, o convento de Thomar está disputando a qual- 
quer outro a preferencia. para o intento: outorgando- 
Jh'a, em um beneficio, haverá o governo feito dois. 
— A casa ajudará a instrucção e edificação dos ecele- 
siasticos recolhidos sob as suas abobadas inspiradoras, 
e a obrigação de provêr às commodidades d'elles ha- 
será em recompensa concorrido para que a ruina, que 
ameaça e já enceta a tão preclaro monumento histori- 
vo, não só pare mas refaja e desappareça. Na supra- 
citada memoria lá aponta o Se. Neves e Carvalho o co- 
mo se póde conseguir a restauração e conservação do 
edificio , quando outro modo não baja para se acudir 
a esta despeza, que uenhum portuguez chamará per- 
dida nem de luxo. 

Exhorte, Sr. Redactor, a Associa 


Catholica, a 


“que empenhe todo o cabedal de suas [orças em tão at- 
tendivel requerimento. + 
Thomar 25 de fevereiro de 1813. 
De V. ete. 


Pedro de Reure Pretra. 


——eD soa 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
ANGUINOLENTO COMBATE E PERDA DO GALEÃO SANCIIAGO. 
14 de Março de 4602. 


148 Os grandes trabalhos que padeceram osnos- 
sos portuguezes na larga navegação da India, só po- 
dorão ser avaliados «dos que regorrerem a essas pagi- 
nas cheias de sentimento, que nos deixaram escriptas 
os que mais se empenharam em transthiltir á posteri- 
dade os espantosos suecessos de que pela maior parte 
foram testimunhas. De uma relação mui copiosa, e 
em que miudamente se contam as particularidades da 
perda do Galeão Sancliago, extraímos hoje o mais 
substancial, para fazermos memoria de um dos mui- 
tos desastres que soflremos n'aquella carreira durando 
“a calamitosa épocha da dominação castelhana. 

Partiu de Gôa este Galeão, de que era capilão-mór 
Antonio de Mello de Castro, a de dezembro de 
1601, tão carregado de fazenda, e tão mal apercebi- 
do para à guerra, que já a prudencia lhe podia vati- 
cinar a infelicidade com que-veio a ser importante prêza 
“das armas de Hollanda. Passando felizmente o Cabo de 
Boa-Esperança aos 25 de fevereiro, na fórma do re- 
$lMento que traria, veio tomar a ilha de Sancta He- 
Jena, tom tão pouca alegria dos miseros navegantes, 
“manto ora O justo receio, que todos tinham de se en- 
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contrarem com o inimigo, pela nova que na India ha- 
ia de serem passadas áque!las partes muitas náus hol- 
laudezas. E assim levando ordenadas as armas e os 
ânimos para todo o successo, chegaram por fim onde 
os chamava a sua desventura, sendo que já no por- 
to d'aquella ilha estavam surtas tres náus de Hollan- 
da, tão bem previnidas, e lão poderosas, que logo 
alli pareceu aos que melhor sentiam do negocio que 
se escusassem do perigo seguindo differente rumo; 
porém como o Galeão vinha mui pesado, e não podia 
fugir à sorte, que de antemão lhe estava aparelhada, 
fazendo bom rosto á fortuna se aprestaram todos para 
tão desegual combate. Jogavam as.tres náus noventa 
peças de artilheria, em que havia canhões de sessenta 
quintaes, e o nosso Galeão dezescte peças de pequeno 
calibre; cllas desembaraçadas para a pelêja, elle em- 
pachado com a muita fazenda que trazia; mas pôde 
mais a honra e o brio que otemor da morte que viam 
presente. Velejaram lago osadversarios com duas náus 
a senhorear o Galeão, como prêza certa de seu poder 
e disciplina, e começando entre todos uma brava ba- 
teria de hombardadas, se travou de parte a parte uma 
mui cruel batalha. À terrivel trovoada de muitos e 
reforçados peloitos, que o inimigo de continuo dis- 
parava, ia resistindo o nosso baixel, que já-com a 
euxárcia despedaçada, os costados rotos, e muitos 
dos defensores mortos ou feridos, mal podia continuar 
oconflicto quando a noite veio impór silencio aos com- 
batentes. Amanheceu o segundo dia, depois de terem 
trabalhado os nossos nas coisas necessarias á sua de- 
fensa, e começando os hollandezes a varejar de novo 
o Galeão com o.vivissimo fogo da sua arlilheria, O 
foram desfazendo, e desaparelhando nas vélas e na 
enxárcia, c crivando-o de peloiradas no costado, por 
onde recolhia tanta agua que lhe eram as bombas e 
gamótes já de balde. Assim, com trabalho incrivel, che- 
gou o terceiro dia de tão lastimosa Lragedia , e vendo 
os defensores que irremissivelmente se fam ao fundo., 
se foram muitos ao capitão-mór e lhe requereram que 
se cntregasse, e não permitlisse morrerem todos afo- 
gados. Aqui mostrou Antonio de Mello um coração 
impavido, dizendo-lhes que se leiabrassem que eram 
portuguezes, a quem em similhantes casos o temor da 
morte não fizera nunca perder o ponto da honra; e a 
obrigação de cavalleiros, e que cada um se tornasse 
ao seu officio, animando-os com outras palavras acco- 
modadas ao estado em que estavam postos; descon- 
fiando porém a mais da gente da defensa, vendo-se 
no maior extremo à que podiam chegar, subiu-se em 
motim ao chapitéu, e aryorando bandeira branca se 
deram por vencidos, sem valer ao capitão-mór bradar 
que lhe não desobedecessem. Acudiram logo os hol- 
landezes-com suas lanchas, e começando amigos e ini- 
migos a trabalhar sobre o remedio do Galeão, tanto 
se applicaram a tapar os buracos, e a estancar a agua 
que o fizeram navegavel, e seguiram a derrota da ilha 
de Fernão de Noronha. Em todo o tempo que puseram 
até aquella ilha foram duzentos e oitenta portuguezes 
que se renderam, tractados barbaramente pelos vence- 
dores, os quaes depois de os terem lançado emterra, 
buscados e despojados , sem cama nem coisa com que 
podessem reparar a vida, se fizeram na volta de Hol- 
landa, levando comsigo o mais rico e poderoso Ga- 
leão que até alli saira de Góa. 


JC. de Figanidros 


25 « 
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nÃvsso pon momizio. 
Romance Historico. 
DT: 
Ráusso por pena de sangue. 


(Vem de pag. 300). 

1419 Na manhã do seguinte dia Portocarrero tra- 
vou com Martim Cravo uma conversação, que não se- 
rá desagradavel ao leitor para alcançar a razão dos 
acontecimentos, que marcaram a chegada da rainha. 

Os dois estavam em uma corredoira, proxima da 
sala de honra, aonde D. Mécia, que em pouco tor- 
nára em si, repousava da fadiga da jornada, falla- 
vam manso , mas o ciciar das palavras sumidas, fa 
bater nos ouvidos da triste captiva, e avivar-lhe os 
receios: Lentou erguer-s e chegar-se para a porta, 
que dava para aquelle sitio, mas faltaram-lhe as for- 
ças, e caiu sem alento sobre a almadraquexa do es- 
trado, 

Era mortal e insofrida aquela angustia. 

— Socegac, senhor Martim Cravo — dizia D. Rei- 
mão com ar distraído — não é como julgaes: ; to- 
mouea O susto de sobresalto, e nada mais !. . . nunca 
pensei que tivesseis tão ligeiros ginetes para nos le- 
vardes tamanha dianteira ; dizei-me, q ereis ha muito 
aq quando o pagem Mendo veio com o recado? 

— ; Ha muito! -— redargóiu o alcaide com gesto 
carregado — quasi estou em que nos imaginacs dota- 
dos de azas.... seria mister voar pelos ares, e não 
esfalfar-se arrastado por estes caminhos: ; dór de rei- 
ras os consuma! bem valem pés ao lobo, mas nun- 
ta'nenhum, acossado de finos galgos, estirou simi- 
Jhante carreira, ; e então que voltas!... jnada! jo 
donzel apanhon-nos a descavalgar na bazbacan ! 

—4E dahi?... 

— ; D'ahi! ; cuidei logo logo em lhe aprestar a poi- 
sada, era cortezia! alli na torre de menagem entre 
«quatro paredes grossas, com bons ferrolhos corridos , 
“ uma fresta por onde espreitasse a sabor... . 

— E elle? Agradeceu-vos. ; Esteve por tudo! 

—" 0h! ;se esteve! não, que não tinha outro re- 
medio. Primeiro lá lhe ía subindo o sangue á cabeca, 
e começava já à cofiar o punho do balhão com féros 
de rachar o inferno... jora! esfricio que foi ma- 
ravilha — sabeis que sou mais de obras do que de 
tallas — rangeram-lhe os ossos do hombro debaixo do 
meu guante ferrado, vergou, eenfiou como uma don- 
zela... mas d'aqui a um par de annos, quando as 
as responderem ao ânimo ha-de ser de antes que- 
brar que torcer. 

— 4 E viu tudo d'alli? ; 

— ; Se viu! ;que lhe havia elle de fazer ! ; sem- 
pre eri que lhe saltavam fóra os olhos ! 

é E elles? perguntou com voz sumida, e como à 
medo D. Re . 

— Ab! ;os dois? Isso foi dicto e feito. Apenas 
me enviastes o bulhão, como era entre ambos concer- 
tado, percebi o que mandaveis. ; Bom! disse cu co- 
migo: a cada qual o seu bocado; agora estes, áma- 
nhã aquelles: é tempo de aviar estes milhafres, ; boa 
viagem !... pena tenho cu, mas é de que não tor- 
nem, que bem curiosas novas nos haviam de trazer 
elles dos Paços de Micer Belzebut!... 

—Mas.... 


— ; Lá vamos já! Assim que cheguei, até lhe ar- 
mar alli tudo para a dança não parei... depois fui 
ter com elles, e do melhor modo, que soube, avi- 
sei-os do caso... jqual! sempre julguei que era o 
dia de juizo. ... é verdade; disse-me um sancto mon- 
ge que seacaba o mundo breve ; pois deixal-o acabar : 
por min duas vinhas ao Mosteiro de. 
— ;Recuarem diante da morte! — exclamou Porto- 
carrero—.os covardes que só para velhos e, :.. 

— ;Recuaram ! força foi leval-os de rasto. «; Mor- 
rer e desta morte !» bradavam elles com ancia. — Que 
quereis, respondi eu, não morre senão quem tem de 
morrer. ... ;hoje por vós ámanhã por mim ! ; Vamos 
é andar! mas à certo é que me roía cá por dentro não 
sei quê. «Morrer sem confissão — gritaram de novo 
entre choros e de joelhos — não nos mateis a alma.» 
Aquillo era outra coisa. Tambem eu antes da pelêja 
sempre quiz a absolvição, não sei porque o braço fe- 
re mais pesado, limpo de pecados, mas é assim +... 
dei-lhe alguns instantes cum monge. ... ; depois pst! 
em obra d'um credo eram com Deus. 

— ; E Deus lhe perdõe como cu perdão agora! 
aos umbraes da morte calam odios. ... senhor Martim 
Cravo, que ihe façam por alma preces erezas em trin- 
tavio cerrado !.. . devo-vos já muito. 

— À fé que não. O démo despacha os seus acoli- 
tos. Pela salvação vos juro, que não honvera posto 
a mão no fogo senão fosse . ... q mas a pobre Aldonça, 
a minha pobre filha?... louca, perdida, ralada de 
amarguras, morta por elle! tinha tambem a ain! 
divida a ajustar... Deus se amercêe de Estevão Pi- 
res; mas cá na terra. ... jo que fz era justiç 

— Bem o sei senhor alcaide de Montemor, sois ru- 
de pelejador, mas ninguem dirá que sois covarde ou 
tredo; ;ninguem ! tendes ahi, dissestes, homens de 
armas e cayallos descançados, que os enfreem; que 
um pagem me limpe a armadura, e a minha espada 
bem afiada na sala d'armas! Em duas horas para Ou- 
rém.... 

—4E de lá? 

— Para Toledo : tardia mas segura foi a vingança; 
chegou fivalmente. 

— Por Deus que não lhe errastes nunca 0 alvo. 

— ; Nunca ! esses loucos enredaram-se no lago por 

si mesmos; á vontade colhi os fios. ... que amargos 
dias correram esses dois réfeces desde a noite em que 
os tomei ás mãos em casa do judeu de Coimbra... .. 
aqui entre a vida e a morte tão certa, tão esperada 
um mez! ja contar cada instante que os acercava 
do sepulchro ! insofrido e crucimartyrio tiveram, ; mas 
o meu! ;oh! ; esse não se pinta com palavras!... É 
tempo agora de acabar tudo; ;e ella chorará e chora- 
rá tambem sem remedio! 
; Não sei intender-vos! ; como a forçareis a fi- 
car em Toledo? Para a roubar ao rei; alvorotastes o 
povo pelo armeiro; ganhastes a fé de D. Sancho pelo 
prior Fr. Gil; revolvestes odios e má vontade dos ca- 
valleiros de riba do Doiro para virem a Coimbra ; pelo 
vosso oiro , Issachar, o judeu, venden-vos segredos , 
planos, e traças da rainha, que fiava de um perro, 
o que nem do rei fiava; tudo isto intendo eu; ;mas 
ficar ella! isso não. O mesmo será vêla lá, do gue 
têl-a cá. : 

— ; Ficará, ficará! n'aquella alma, aopde é tudo 
êrmo só vibra uma corda, por ella a-prenderei; é 6 
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meu segredo : depois o sabereis .. .. vou dispól-a para 
a partida, em breve sairá; que tudo esteja prestes. 

E entrou na sala aonde a rainha se recolhêra. 

D. Mécia por um esforço violento mas instantâneo 
correu o braço pelos olhos para disfarcar as lagrimas ; 
mas o rosto-pálido, a vista lânguida, e a tristeza do 
parecer desmentiam a serenidade ealtivez do seu por- 
te; era Lodavia nobre , firme, e desassombrado o seu 
aspecto. 

— Dom cavalleiro — disse com modos graves e so- 
heranos —se vindes pedir mercê pela descortezia e 
crueza, que obrastes ; fazei-o, e ficae certo de que o 
não saberá a rainha. 

Portocarrero encarou-a espantado: trocaram um olhar 
rapido mas de profunda significação ; ambos se inten- 
diam: nºaquella lucta dos dois o mais robusto cora- 
ção batia contra o peito fraco e mimoso da mulher. 

— Nem mercê, nem misericordia , senhora minha : 
— respondeu. elle com gesto sombrio — a rainha não 
a vejo eu aqui; não a vi nunca. Mas a viuva de D. 
Alvaro Pires de Castro, a.... à dama muito amada 
de D. Sancho, é que tem de a pedir de joelhos, e 
com a face no pó, não a mim, que lhe não acceito 
palavras mentidas, ; mas a este poyo inteiro !... mer- 
cê e misericordia por esta generosa terra, escarneci 
da, vendida e arrastada no lódo pela sua ambi 
pela gloria do rei, adormecido no seu regaço longe 
da lide dos cavaleiros , e pelas lagrimas e pelo san- 
gue de seus filhos desamparados e esmagados contra 
os degráus do seu throno de vileza e adulterio ! E pó- 
de ser, que esse povo ainda com os olhos mal enxu- 
tos, ea verter sangue das [feridas vos perdõe!... 
uma nação esquece muito, mas vem um dia em que 
desperta , e então lembra-se, e vinga-s 

— D. Reimão — redorguiu com ar sério e socegado 

Mécia —o rei póde fingir que não ouve; póde fi- 
r-se adormecido . i cuidado! não acordeis o 
o que dorme , os reis tambem se lembram. 

Linda senhora, punhado de terra, e uma ora- 
ção; uma pedra rasa, duas lettras, e acabou-se tudo 
— jo povo é que não morre ! 

— Dom cavaleiro recordae-vos de D. Mari 
Ribeiro !. 
jal do cavalleiro o cutello do algoz; e quando uma 
fronte se ergue alta a entestar com o throno, um gol- 
pe e um acêno rojam-n'a por terra; diante do cepo 
do saião as mais ousadas curvam-se, e não se alçam 
mais ! 

— ; Quando se curvam! ; O cutello corta mas não 
verga ! 

Houve então uma curta pausa : ambos recolhiam as 
farças; ambos se mediam, e tentavam adivinhar o que 
se escondia no peitos Portocarrero interrompen-a. 

— Senhora — disse elle friamente — aprestae-vos , 
que partimos breve. 

— Sois desleal e tredo, D. Reimão: um peão não 
forçaria assim a vontade de uma fraca mulher: ; por 
minha alma que o não faria! 

— Em tres dias sereis no forte castelo de Ourém , 
que elrei vos deu em arrhas — continuou Portocarrero 
sem mudar de tom — e em oito para sempre sobre vós 
se ha-de ecrrar a grade de um mosteiro — em oito par 
“xa Toledo. 

Um sorriso sulcou como raio de luz o semblante 
anuuyiado da rainha: era o mesmo pensamento, que 


D. 
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« jogaes arriscado: rompe bem. pelo gor- 


já tivera Martim Cravo, que lhe desabrochaya esta 
flór de esperança; D. Reimão rastreou-lh'o, e respon- 
deu com outro inexhoravel e sanguento : 

— Irei, senhor alcaide; mas tarde virá depois 6 
arrepender-vos ; ; nem mercê, nem misericordia ! n'es- 
te feito covarde tentaste estalar-me o coração debaixo 
do guante de ferro da vossa armadura — ; uma dama 
pareceu-vos um inimigo ernel e esforçado ! ; pois bem ! 
coração duro e despiedoso de bomem pulsará de hoje 
ávante contra o peito brando d'essa dama : ja rainha 
não vos ha-de esquecer ! 

D. Reimão riu-se amargamente. 

— ;Intendo-vos, linda senhora! neste momento 
leio no vosso coração como em um pergaminho aber- 
to; é esta uma das artes que aprendi do vosso leal 
ovençal Essachar de Coimbra. — « Pobre louco, dizieis 
lá no íntimo, pobre louco, que te imaginas vingado, 
e não advertes que é por instantes! — Tres dias em 
Ourém; oito em Toledo, e no decimo, sobre o teu 
cadaver destroncado assentarei os degráus do meu Lhro- 
to, o teu sangue avivará à púrpura do meu manto ; 
;no decimo sou rainha !»— Formoso sonho era este 
em verdade; infelizmente não passa de sonho, je a 
realidade vae longe ! 

A rainha olhou para elle com mortal anciedade , 
involuntariamente unia as mãos. q 

Esta horrenda incerteza era insofrida. 

— Senhora minha — proseguiu D. Reimão em tom 
aspero e severo — o vosso ingenho agudo e prompto 
não adivinha ainda tudo? ; Não descobris até na dila- 
cão a vingança meditada e previdente? 

A sua respiração era affunosa, e as palavras, quo 
seguiram, rangium por entre os dentes cerrados. 

— Tudo é morto em redor de vós. Morto como os 
affectos nobres da alma de uma mulher , que Deus fi- 
zéra anjo, e a ambição tornou demonio; morto como, 
o futuro e a esperança d'esta vida, quê por vós es- 
erevi com sangue no livro da perdição! ; morto, é 
morto para sempre ! 

— ; Quereis então matar-me? — gritou clla quasi 
desvairada — ; tão moça, tão presa á vida e ao mun- 
do, que me sorri!... ;matar-me!... jnão! não! 
tirac-me tudo. ... ;tudo , menos a vida! 

— E tudo vos será arrancado... ; menos a vida ! 
;assim o juro!... Não vos recordaes — acerescontou 
com ar entre de ironia e piedade — não vos lembraes 
de certa viagem encoberta , que longe, bem longe da 
córte e dos risos e devaneios dos saráus alongou para 
triste morada uma formosa iragucira, que logo ao des- 
cavalgar de tão afadigado caminho apertou nos braços 
uma creança, e pareceu querer infundir-lhe a alma 
entre beijos ardentes, entre mimos e alfagos? q não 
vos lembraes d'isto, senhora? 

— ; Lembro! ; lembro !... sabeis tudo... 
cê e misericordia!. .. ;pede-a a mãe! 

— Que lagrimas e que suspiros lhe não estalaram 
o peito — continuou D. Reimão — já vista d'aquella 
inda ereatura tão fragil e mimosa!. + « jnão o esque- 
cestes vôs por certo, bem o sei! jnão 0 podeis nun- 
ca esquecer !... porque no encontro da mãe com O 
filho, o anjo que se vendêra á ambição, ficouanjo.. +. 
; e salvou-se!.. ora, essacreança tomei-a cu.... je 
no castello de Ourém ouvirá de vossos labios a sua 
sorte!... 

D. Mécia caíu di 


;mer- 


joelhos, e arrastou o. rosto pelas 
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láges do pavimento: o orgulho, o amor puro e san- 
cto de mãe, todos 0s' affeetos nobres, todas as pai- 
xões más luctatam , espedaçaram-n'a, vergaram-n'a, 
pártitam-lhe o coração, c quebraram-lhe o alento. 
Era o primeiro passo pelo calvario da amargura, o 
ptimeiro trago de fel libado na taça da agonia, um 
penar de mil tormentos que a estorcia e rasgava. 

Chorou então, alli c díante delle, chorou muito 
e em silencio. 

Pelo amor chamava Deus a si aquella alma; a vin- 
gança e a ambição encontraram-se, combateram, e 
caíram 

| Ali só estava a mãe: e Portocarrero sentiu acud 
vem-lhe as lagrimas aos olhos, e a piedade ao coração. 

Tornou a ter fé. 

Passado curto espaço D. Mécia algo a nobre fron- 
te, enxugou os olhos, é com a voz presa e agitada 
perguntou a Portocarrero : 

— ; Esse segredo íntimo quem o revelou? senhor 
alcaide, não é por mim, por mim que dei já de mão 
a pensamentos altos, mas por elle que o quero saber 
;por elle !... ;intendeis? a rainha morreu ás portas 
de Montemor... mas a mãe ;oh! essa vivirá inda 
além do sepulcro !... 

D. Reimão inclinou a cabeça diante d'ella. 

— E se o fizerdes do coração sois uma sancta e no- 
bre creatura ! 

Então contou-lhe o caso do Judeu Issachar ; o ronbo 
da filha, a prizão dos dois assassinos, e como todos 
os segredos da rainha, confiados á fé do Judeu por 
interesse e gratidão lhe eram revelados — este da crean- 
ca, que de boa vontade quizera clla calar — levou-a 
a confiar-lhe o desejo de indagar pelos astros a sorte 
do filho. Depois narrou-lhe o modo, porque o tomára, 
e como em Ourém o tinha fiado de mãos leaes : a rai- 
nha não póde duvidar da verdade. Acreditou-o. 

Irei a Toledo, separar-me-hei delle... do pae do 
meu filho, do rei que tentou subir-me á altura do seu 
throno, e que por mim arriscou tanto !... farei tudo, 
nunica nos veremos mais...; mas esse menino, quero-o ! 

— Ficará em vossas mãos logo que D, Sancho esco- 
lha uma esposa, jaté lá não! — respondeu o alcaide 
— jassim o jurei pelos ossos do velho assassinado !. .. 
mas debaixo de guarda segura, serei como pae, ;o 
orpham nunca adivinhará que o é!...; dou-vos a mi- 
nha fé! 

— ; Não o vêr mais 
sua mãe?... que... 

— Que darieis um anno da vossa vida por cada vis- 
ta, ; por cada saudade saciada em mil fallas e beijos 
d'amor !. sei, senhora minha!... vêl-o-heis uma 
vez por anno, de subito e sem o esperardes, ; tambem 
o juro!... 4 Creio que podemos partir? 

— ; Partir !...; sim e breve! — respondeu ella sus- 
pirando — jem Ourém o verei ao menos!... aqui 
aguardo. 

Portocarrero saiu. 

—; Nem uma saudade só! ;nem uma lembrança do 
pobre captivo e preso pagem 1... 

A rainha olhou sobresaltada ouvindo esta voz triste, 
e vit o donzel immovel de braços encruzados. 

— | Mendo ! ;meu leal e bom donzel!,.. von par- 
tir... deixar-te a ti e a esta formosa terra de Portu- 
gal... que cu amava tanto. ; Adeus meu pagem!... 
0 teu pressentimento saiu certo!,..a rosa... 


. imas não sabeis que sou 
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— ; Tenho-a aqui sobre o peito! — disse o donzel 
ajoelhando — ; é não m'a arrancarão nunca !... ouvi 
tudo, senhora minha ! jtudo!. .. amava-vos d'alma. 
iagora adoro-vos ! 

— Adeus meu donzel. . . ; ver-nos-bemos um dia não 
é assim?.. . Quando o pagem da rosa for um estrema- 
do e bom lidador. . . ; e será breve!.. 

Senhora minha, fiz um juramento, ; e hei-de cum- 
prilo!... « Se todos vos desampararem só um -vos não 
faltará nunca» — ;e esse não vos faltou ! jnem vos 
faltará 

—; É tudo prestes, e as horas voam, senhora ; os 
ginetes enfreados aguardam-nos ! 

Era a voz de Portucarrero. 

— | Vamos! senhor alcaide, o meu pagem Mendo 
me seguirá a Ourém, se não mandaes o contrario. 

D. Reimão inclinou-se. 

D'abi a curto espaço o tropear dos ginetes sumia-se 
na distancia. Foi o ultimo dia de rainha, que teve 
D. Mécia. 

Dias depois um tróço de cavalleiros e de homens 
d'armas a bom galopar acercavam-se de Ourém — o 
alcaide saíu ao adarve; no meio viu esvoaçar 40 so- 
pro da viração a signa real — Era D. Sancho H. 

— ; Que nos abram as portas, e desçam as pontes! 
—bradou o rei adiantando-se. 

D. Reimão calou a viseira, e trazendo pela mão 
D. Mécia , tornou á aberta do adarve. 

=— E eis a minha resposta. Senhor rei, jurei nunca 
entregar o Castello d'Ourém no alto e no baixo, i 
doe pagado senão a D. Mécia, ou a quem d'ella tives- 
se preito e menagem, — esse tenho-o em. — ; Senhora 
mandaes abrir estas portas , e descer as levadiças? 

A rainha estava palida, muito palida, todavia a sua 
voz soou forte : 

. i Alcaide obrae segundo vos é dado ! ; Meu 
filho! ; que dôr , me deste já! — disse ella manso. 

Dos olhos de Portocarrero escoou-se uma lagrima, 
e elle não a encobrin. 

— ; Bésteiros ! eneurvac as béstas; e alçae todas as 
levadiças; correi os postigos, e armae vossos trons, 
quem se adiantar a tiro de bésta ; morra ! 

D. Sancho pendeu a cabeça para o peito com desa- 
lento. 

Nºeste apuro um postigo abriu-se, e o pagem Mendo 
saíu por elle, chegou-se ao rei, e fallou-lhe por mui- 
to tempo a sós, até lhe entregar uma trança e um co- 
lar. D. Sancho logo depois virou rédeas ao cavalio e 
aflastou-se com os seus. 

Os que o viram, diceram depois que chorava lagri- 
mas como punhos. 

É que se cumpríra bem cedo a prophecia do frade. 

Luiz Augusto Rebello da Silva. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 
1420 Nenhuma de vulto. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES, 
1421 Diario do Governo de 2 de março. — Decroto ap- 
provando um regulamento de cadêas, publicado na mesma fo- 
lha. 
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Jdem de 3. — Tabellas da distribuição dos presos secando 
os seus crimes, sexo, e edade. Ordem da Armada n.º 104. 

Idem de b. — Annuncia-se pela mordomia-mór que S. M. 
receberá no palacio das Necessidades todos os domingos das 8 
da noite ás 10, as pessous, que se acham nascireumstancias de 
ser admiltidas é sua presença. 


O SEU À SEU DONO. 

4422 A tentativa de pateada ao Castelto de Faria 
de que fallámos noartigo 1409, mais bem informados 
devemos declarar que não teve por cabeça ao Sr. Le 
Baron, que nem sequer se achava no lheatro, nem 
costuma frequental-o. Pedimos-lhe perdão de um érro 
involuntario. — Sabemos quem foram os auctores de 
tal galhardia ; mas emvez de os nomear, cuntentâmo- 
nos com lhes pedir mais comedimento para O futuro, 
mais espirito nacional se são portnguezes, se estran- 
geiros mais cortezia de hospedados. 

LOTERIAS. 

1423 Agradecemos à Juncta (ou segundo lhe cha- 
mam Commissão) administrativa da Sancta Casa da Mi- 
sericordia a generosa promplidão, com que acudiu a 
alhar às desgraças, que em o nosso artigo 1358/de- 
ploráramos. As ultimas vendas de bilhetes realisaram- 
se com a melhor policia: cjá não teremos nunca mais 
que lamentar que o pão dos engeitados lhes entre la- 
vado em sangue de infelizes. — 4 ; Que nobre exemplo 
não dão os que , podendo por uns falsos pontinhos de 
honta despresar conselhos, os escutam, e reconhecen- 
do-os por sinceros e uteis se lhes rendem?! — A pre- 
sente Juncta grangeou uma corda cívica, ferinamente 
desdenhada por algumas das suas predecessoras. 


INFANTICIDIOS. 

1424 O mais desnatural e covarde de todos os cri- 
mes repete-se com uma frequencia deploravel:— um 
dos nossos correspondentes do Sanguinhal o Sr. Fran- 
cisco Cordeiro da Silva Torres Junior refere dois infan- 
ticidius, commettidos na freguezia do Bom-Jesus do 
Carvalhal, apenas affastados um do outro por um quar- 
to de legua de distancia e tres dias de intervallo. — 
No logat do Carvalhal Ignacia Maria solteira, acha-se 
mãe a 27 de janeiro. Ouvem-se em sua casa gemidos 
infantis, e logo depois um profundo silencio. — Aca- 
ba de arrancar a mesma existencia, que ha dado, e 
cae entre as mãos da justiça. 

Nos Derruivos a 30, Antonia Roza, tambem don- 
zella, dá á luz um menino, e repete a mesma barba- 
ridade da sua companheira de devassidão. Tinha mãe 
e uma irmã: aproveitou para a obra de carrasco a 
hora, em que sua mãe era no campo ; e aos rogos e 
lagrimas de sua irmã resistiu, segundo depozeram as 
testimunhas. O processo caminha, mas a ré desappa- 
receu. 

A 25 de fevereiro na cidade do Porto no largo dos 
Martyres da Patria, uma patrulha na antemanhã topa 
com uma cesta : destobre-a, acha uma menina, que, 
ao fim de poucas horas de vida, fóra morta: o cóllo- 
sinho alvo está rasgado com um profundo golpe, am- 
bas as perninhas quebradas. 


FERIDADE BRUTAL. 
1425 Na cadêa da viila de onte de Sor se acham 
presos dois co-réus de um crime tão atroz, que a jus- 


liça, afleita a sondar todas as miserias da natureza mo- 


ral, sente ao contemplal-o o mesmo horror que o po- 
vo, astmulheres e as creanças. 

Pela volta da meia noite de 19 de fevereiro um man- 
cebo de 22 amnos caiu ferozmente assassinado dentro 
na mesma villa. Este homicídio, commettido por dois 
armados contra um inerme, — este homicidio, não pro- 
vocado nem resistido, tivéra por causa unica, o her- 
dar um a peguena legitima do desgraçado, — o outro 
lucrar d'essa legitima o quinhão de uma pequena vi- 
nha. — Os dois matadores, que estão presos, são... 
o primeiro — o pac da victima ! o segundo — um ami- 
go da casa! A barregã deste participou da façanha , 
segundo se diz; mas d'aquelle comêço de punição ain- 
da não havia participado na bora, em que o nosso cor- 
respondente d'aquellas visinhanças nos escrevia este 
successo. 


TENTATIVA DE RAPTO. 

1426 A Sr D. Josepha Emilia, irmã do Sr. Con- 
selheiro João da Cunha Sotto Maior, veside ha tem- 
pos no Porto, para onde vicra de Vianna, por se es- 
quivar, dizem os jornaes, aos máus tractos , que re- 
cebia deseu genro. N'um dos dias de fevereiro chega- 
lhe da sua parenta e amiga a Sr.” Condessa de Terena 
um convite para que a vá vêr, e o oferecimento de 
cadeirinha ou carruagem para à transportar, segundo 
fôr mais do seu gosto. 

Já a cadeirinha a esperava à porta com os dois ser- 
ventes, e um escudeiro: mas sente-se incommodada , 
e manda recado escusando-se á sua amiga. Esta, pre- 
sumindo misterio e grande no negocio, pois que tal 
convite não fizéra, manda a súbitas avisar ao admi- 
nistrador do bairro; e tal foi a presteza das providen- 
cias, que todos os tres raptadores foram colhidos em 
flagrante; o presupposto escudeiro cra um caixeiro ; 
confessou a fraude, declarando que pessoas de Vian- 
na lhe haviam dado ordem de conduzir para lá aquela 
senhora. 

Os cadeirinhas disseram ter sido allugados para O 
sitio do Serio. — No Serio, ajunctou o escudeiro, ha 
via de estar uma liteira á sua espéra para a conduzir 
para Vianna. — Mas nem lal liteira appareceu,. nem 
signal algum de ter sido ajustada. 

O criminoso está preso: a voz publica attribue-lhe 
premeditação de roubo ou assassinamento , ou de am- 
bas as coisas junctas. O grande desfazedor de tramas 
— o tempo — ha-de pór claro este enigma. 


MACROBIO, 

4427 Escrevem-nos de Páços de Brandão (distri- 
cto do Porto) diz a Revolução de Septembro, que ha 
nºaquella freguezia um lavrador, por nome, José Al- 
ves da Fonte, o qual já completou 101 annos de eda- 
de; é vuvo, e vive na companhia de seus filhos e ne- 
tos. Seu sustento tem sido sempre pão de milho, cal- 
do de unto, carne de porco, e vinho verde. Goza de 
todas as faculdades intellectuaes, e sem vigor e robus- 
tez promette-lhe ainda mais alguns annos de vida. 


JORNAL DAS BELLAS-ARTES. 

4428 Dois artistas portuguezes teem empreendido 
uma publicação mensal de duas ou tres folhas de im- 
pressão, duas estampas e vinhetas, sob 0 Lilulo — O 
Jornal das Belas-Artes — com ofim de excitar, instruir 
e pôr em bom caminho os curivsos de estudos artísticos. 
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— Domingo à fizeram em casa do Sr. Conselheiro Gar- 
rett uma conferencia perparatoria, em que assistiram 
varios artistas e litteratos, dispostos a coadjuval-os. No- 
mearam presidente da Sociedade o mesmo Sr. Garrelt, 
vice-presidente o Sr. Professor de pintura na Acade- 
mia das Bellas-Artes Fonseca, secretario o Sr. Silva 
Tulio. 

Oprogramma do Jornal das Belas-Artes, que ahi 
foi discutido e approvado, em outró numero o dare- 
mos. 


O THEATRO AGRIÃO. 
(Carta. ) 

1429 Sr. Redactor. — Saindo da missa domingo ul- 
timo tive apetite de ir ver o novo Agrião ; porque ten- 
do elle o pésinho na agua, e correndo-lhe muito bem 
o tempo devia já principiar a deitar folhas novas. Che- 
guei e acheiime com muita gente: como eu de archi- 
tectura nada intendo , pela simples razão de que não 
sou italiano, mas ao mesmo tempo tenho o meu bes- 
tunto natural para compreender o que dizem us inten- 
dedores, fui buscando na multidão se encontraria al- 
guem, que pelo fallar me parecesse tal; em tão boa 
hora que encontrei. — Eram dois curiosos que regis- 
tavam tudo miudamente, e conversavam entre si em 
voz alta , apezar dos espias, que por alli não faltam 
em dias taes. Como não conheci a nenhum dos dois, 
nem lhes ouvi os nomes, só os distinguirei pelas eda- 
des. — Estavam a ver o projectado vestibulo em frei 
te de 8. Domingos: e dizia o mais moço. 

— Certamente, por aqui deve ser a entrada principal 
do lheatro; assim o denotam essas muitas portas já 
principiadas, e a altura em que ficam, a que é pre- 
ciso subir por uma escada de 5 degráus com seu pa- 
tim no cimo, € lanços para tres lados, como indica a 
parte da obra tosca que jaz por debaixo das mesmas 
portas. Esta escada , ainda que o patim seja estreito, 
deve occupar na rua 9 para 10 palmos, são precisos 
44 para as carruagens, ahi tem 20 a 21, e comosão 
necessarios mais 4 para os pégões das arcadas, como 
as de 8. Carlos, ahi tem no total 25; isto é tomada 
a rua toda. Conjecturo cu que tamanho espalhafato , 
« cinco portas só podem ser para dar entrada ao povo 
da capital, que ha-de afluir és rebatinhas a este ma- 
gnifico theatro, obra prima das artes italianas, que 
não eram capazes de inventar nem de exceutar os sel- 
vagens portuguezes. 

— Chegue-se ás portas (diz o mais velho) e verá que 
para dentro d'ellas ha sómente um belixe de coisa de 
45 palmos, sem saída para a direita, e tendo unica- 
mente para à esquerda uma porta pequena a modo de 
porta de quarto: ; como póde ser por aqui a entrada 
principal? Deste lado em que estamos é o scenario , 
aque hoje se chama palco: (os estrangeiros levam-nos 
tndo; mas deixam-nos em troca muitas palavras no- 
vas; ) esta entrada ouvi cu dizer que era particular pa- 
ra 0s comicos. 

— ; Para us comicos ! — disse o outro — pois é possi- 
vel que se obstrua a continação da Rua Augusta com 
uma alpendrada só para entrarem os Ses. comicos! 
E porque razão deitaram abaixo ainda ha tão pouco 
tempo aquela capella da Sr.* da Escada, que estava 
alli juneto da portaria de 8. Domingos, que era um mo- 
numento historico, execptuado pela lei, e propricda- 
de paiticular de uma irmandade, que estava em! 


gada legalmente e á espera da decisão de um proces- 
so... não foitado isso para embelesar este largo, en- 
direitar a rua nova edar mais formosura áquella fron- 
taria das casas do Barão de Barcellinhos?. É: 
à Então como é que para alli rege uma lei, e para aqui 
outra? 

Eutraram por uma plancha de taboas e viram às 
quatro bombas que estão mettidas n"um cavouco. 

— Pertenderão fazer aqui algum poço para acudir aos 
incendios — disse o rapaz. 

Essas idéas — acudiu o companheiro — eram cá dos 
nossos grosseiros architectos: para um Lheatro agrião 
não é preciso isso. Agriões cozem-se, mas não ardem. 
Este poço é o cavouco de um pégão que ba-de susten- 
tar um grande pêso aqui juncto da bocca do Lheatro ; 
abateu-se quando o estavam abrindo; porque talvez 
fosse um poço de balde antigo ; pois aqui ba muitos ; 
d"aquelloutro lado d'além conheci eu tres não ha ain- 
da muito tempo.... 

— Safa.... — volve o outro encolhendo os hombros 
— Ainda bem que se abateu agora; se se guarda para 
quando o lheatro estivesse feito, vinha tudo abaixo as- 
sim a modo de ratoeira de cépo 


«Arda la regia, e sia 
«Di cencri di lei la tomba mia. 


— Isso ainda poderá accontecer com outras pégões ; 
porque lá estão aquelles, feitos em cima das fornalhas 
da antiga cosinha, cujo pavimento ficava oito palmos 
para baixo do nivel do terreno, « vejo-os alicerceados 
no cascalho que para alli caiu a monte, quando isto 
searrasou, 4 E para que será esta casinha quadrada de 
15 palmos de lado que fica aqui juncto do poço em 
correspondencia da quinta porta do vestibulo central 
desta Praça de D. Pedro?.,.. ; Será talvez o belixe 
do porteiro ?.... 

3 aprimeira sala para a Nossa Rarxma (disse car- 
rancudo um homem de jaqueta e guarda-chuva, que 
por alli andava), emcima ha-de haver outra das mes- 
mas dimensões antes do seu camarote particular. . 

Aqui adiautou-se algum tanto o interlocutor idoso , 

isse em baixa voz para o companheir: 

— Poderá tambem n'essa sala superior receber S. M. 
a Córte nos dias solemnes, e ver da janclla as para- 
das do Rocio, ou Praça de D. Pedro! 

Insensivelmente chegaram á platéa já marcada com 
dois póstes e com paredes curvas a sair dosalicerces : 
eu seguia-os sempre. Aqui omancebo estendeu o bra- 
so ea bengala, a modo de quem apontava para algu- 
ma coisa. 

«Que faz? lhe pergunta o ontro. 

— Estava a ver se chegava coma ponta da bengala á 
outra extremidade da platéa; mas ainda lhe faltam 
dois dedos : na minha terra ha um forno pertencente 
ao extincto convento dos Bernardos, aonde todos os 
visinhos fam coser 6 pão e pagar a forno é elle, 
mas lem maior área que a tal platéa.. 

— Pois não obstante isso, esta platé: 
mente construida ha-de levar 628 pessoas assentadas ; 
ba-de ter uma elegante galeria dividida em columnas da 
ordem compósita que ha-de conter 224; os camarotes 
420; a galeria superior 300; ao todo 1572! 

—  Cóspite!.... Assim o divão os paduanos: mas 
para ahi é que a geometria não assigua. 

— Nem é preciso que assigue. Quom é quea cha- 
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ma cá para esta obra que é toda de milagres desde o 
seu princípio ! 7 Não sabe V. M.ºº o como um visinho, 
que allimorou, ha dois seculos ás portas de Sancto An- 
tão, chamado Antonio Vieira, prégando do juizo des- 
atou aquella grande dificuldade de haver de caber to- 
do o genero humano, em tão pequeno logar como é o 
valle de Josaphat? «No valle de Jusaphat (disse elle) 
hão-de caber todos e mais que fossem, pelo muito que 
todos hão-de estar encolhidos com medo. » 

— Mas aqui ; medo de quê? 

— ; De quê! Então lá lhe parece que idéa de mor- 
te macaca em ratoeira de cêpo, é brincadeira. 

Nºeste momento desabou sobre nós uma furiosa 
tormenta de agua, e fugimos cada um para sua parte. 
Domingo lá torno, e do que descobrir darei parte. 

ista obra é da nação e paga porella, justo éque ao 
menos saiba o como Ib'a vão fazendo. 
Lisboa 2 de março de 1843. 


Um curioso. 
RATOS, 

4430 De duas cartas, que de Guimarães nos en- 
viam, o Sr. J. À. O. G. ca Sr D. M. J. da Costa, 
resumimos o que se vac ler: — 

« Era uma hora da tarde de 21 de fevereiro: o Lem- 
po estava coberto; a mn relampago, que incendêa me- 
donhamente o dia, suecede logo um trovão, que es- 
tremece todas as casas e ruas da villa! respondido de 
súbito por um grito geral de Senhor Deus, misericor- 
dia!» 

Sia rebate de incendio: as tres bombas da terra 
acodem á egreja da Senhora da Oliveira, protectora do 
povo, e afamada nos contornos por seus milagres. — 
O raio caíu lá; o soberbo cdificio góthico, brazão e 
amor dos visinhos, e apenas acabado de remoçar a 
grande custo com pinturas c doirados, diz-se andar 
entregue à um incendio violento. Felizmente a vóz do 
terror mentiu: o raio enfiára pelo campanario, derri- 
bando-lhe a grimpa, relogio, e escadaria : (a torre pa- 
recia um grande archote desparzindo chamas e fuma- 
rada) passára á egreja; lambêra todo o oiro e córes pos- 
tiças, com que uma arte barbara havia desfigurado 
aquelle tecto e columnas seculares , e deixando illesos 
o altar mór, e os dois lateraes, dos quaes um, o do 
Sacramento, é de prata, saíu a derrotar o tanque e 
bicas do chafariz proximo. Todas as vidraças da pra- 
ca e ruas adjacentes , bem como as da egreja rebenta- 
ram simultancamente. À Senhora da Oliveira attri- 
buem os moradores o não ter havido uma só morte ; 
sendo que na torre andavam obras, e que em qualquer 
outra hora do dia a não ser aquela, em que os arti- 
fices costumavam saír para jantar, a elles pelo menos 
os houvéra colhido o fogo do céu. 

No mesmo dia na freguezia de Nine comarca de Vil- 
la Nova de Famalicão pela tarde outro raio caíu, que 
matou alguns animaes, e dispersou as manadas e ga- 
dos espavoridos : — ao trovão seguiu uma violenta chu- 
va de pedra. 

Foi neste mesmo dia que aopera lírica recebeu nas 
Larangeiras o lembrete de que fallámos no artigo 1407. 


cuia Do noimo. 
1431 Do Periodico dos Pobres no Porto traslada- 
aos o seguinte : 
Porto 22 de fevereiro, — « Hoje o rio achava-se nive- 


«lado com o caes; a velocidade da corrente se caleu- 
«lou de 15 a 16 milhas por hora; as praças, cnes e 
«ruas que occupou ficaram entulhadas de areia e lodo, 
«e em extraordinaria quantidade no caes da Ribeira e 
«toa dos Banhos; nesta ultima os moradores estão . 
«a servir-se pelas janelas do primeiro andar: na ex- 
“a tensa praia de Miragaia além de obstruida com mon- 
«tões de areia , ficou arrancado parte do arvoredo e 
«parte damnificada : pelas margens do rio a corrente 
«arrancou e remôveu pesadissimas pedras, e desfez al- 
« gumas porções de caes. Porém juncto da Ponte pen- 

, a junção de dois resaques fortissimos levantou 
«o pavimento da rampa, revolveu, e levou os entulhos, 
«a muralha ficou nua, derrubou uma grande parte, e 
«parte arraston 7 palmos para fóra do seu alinhamen- 
ato, » 

«Tem-se ralhado de que a rampa fosse construida 
«com pedra pouco grande e sem a necessaria seguran- 
«ça, quando o governo deu oito contos de réis de sub= 
«sídio. » 

«Na rua por baixo da ponte levantou toda a calça- 
«da até achar rocha. — O prejuizo nos armazens de 
«vinho em Villa Nova foi de alguma consideração , 
«assim como nas mais mercadorias em ambas as mar- 
«gens, nas quaes hoje parece ter havido algum Lerri 
«moto. » 

« Informaram-nos que Manuel José de Sampayo, mc! 
«tre do hiate Restaurador, estando a sua embarcação 
« em perigo (apesar de bem amarrada), por occasião de 
«largarem os 2 hiates que estavam acima d'elle — el- 
«le só com um espeque fez conter a tripulação para 
«que não fugisse, e em seguida com um machado pro- 
« longou-se com as antênas, cortou as prisões  encos- 
«tou sobre o caes, e os dois hiates passaram sem lhes 
«tocar. Este ousado maritimo salvando a s 
«ção, que tinha importante carregação , salvou mui- 
«tas outras que lhe estavam abaixo.» 

o 

1432 Barca d' Alva 20 de fevereiro. — « O Doiro en- 
«cheu a ponto de ser necessario que os moradores na 
«Barca d'Alva abandonassem as suas casas, e se reco- 
«lhessem ás d'alfandega, ás quaes esteve proximo a che- 
«gar. A barca da freguezia veio desarvorada pelo rio 
«abaixo, é dando de encontro na casa de um morador 
«dºeste sitio , a destelhou e desmurou em parte. Além 
«das casas da alfandega poucas deixaram de ser innun- 
«dadas.» 


MAIS ESTRAGOS DO INVERNO. 

1433 Lé-se nos Pobres do Porto: 

Regua 2 de março. — « Sinto dizer-lhe que odia 27 
« do passado foi dia fatal para o Doiro ; não se contam 
«senão desgraças causadas pelas grandes massas de 
«agua que rebentavam de todas as partes e levadas , 
«as quaes despenhando-se derribavam tudo o que lhe 
«ficava adiante. Desappareceram algumas casas e par- 
«te da familia d'ellas. Hoje se enterraram tres pessoas 
«de uma casa que havia perto de Louretim, que a mas- 
«sa d'agua levou, não apparecendo de toda a casanem 
« pedra nem madeiras — e apenas em grande distancia 
«os arcos de um tonel que estava com vinho. Houve 
« prejuizos avultados em paredes caídas sobre vinhas : 
«o seu armazem esteve em muito risco, porque uma 
«das frentes deu bastante de 
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«As estradas do Doiro ficam intransitaveis por estes 
«S ou 10 dias: estão atulhadas de estragos, e não pó- 
«de passar carro ou cavalgadura, Os prejuizos nas pro- 
«priedades são muito grandes, e a alguns aconteceu 
«perderem a casa e a vida: tal houve que não póde 
«salvar coisa alguma de sua casa. » 


MAIS. 


4434 Lê-se nos Pobres do Porto de 27 de feverci- 
ro: 

Ate 9 horas da manhã. — «O rio, depois de ter bai- 
«xado , conservou-se quasi nivelado com as linguetas 
-«da ponte de barcas até hontem ás 7 da noite, e des- 
«de então até ao romper do dia cresceu outra voz com 
«violeneia à uma tal altura que quasi eguala o maior 
«nivel a que chegou osdias passados. Toda a noite as 
«tripulações das embarcações trabalharam em as se- 


«gurar de novo. Outra vez acheia encontrou desprevi- 


«nidos os moradores das duas margens, que não con- 
«tavam que as aguas Lornassem em tal quantidade, e 
«tão repentinamente , postoque era de esperar que au- 
« gmentasso a cheia, por ter continuado com pequenas 
«interrupções a chover, principalmente todo o dia e 
«nbite d'hontem,, que não cessou. A corrente é gran- 
«de, mas não com a mesma violencia. 

Idem 28.— 9 horas da manhã. — «O rio Doiro con- 
«tinuou hontem na sua agigantada enchente, crescen- 
«do até ás 10 horas da noite, e assim se conserva, 
«faltando-lhe só 3 palmos para chegar á altura da de 
«182%; o excedendo já 3 palmos á maior altura da 
«enchente dos dias passados, porém sem ser tão vio- 
«lenta sua corrente ; assim mesmo hontem de noite fez 
«arrebentar as antênas a algumas embarcações, fa- 
«zendo-as ir sobre o muro e cáes — as que mais sof- 
«freram foram o o hiate Restaurador, mestre Sampayo, 
«e 0 hiate Aleluia, mestre José da Silva; ambos a 
«par vieram de encontro ao muro no cáes da Ladana 
«Ribeira com tanta força que o fizeram estremecer , 
«fazendo derrubar a trazeira d'uma casa alli edificada ; 
«estos dois mestres são dignos deelogio pela activida- 
«de com que tanto na primeira cheia como nesta se 
a comportaram e mais suas tripulações, trabalhando em 
«segurar hontem ánoite com muito risco suas embar- 
«cações, que se largassem seria uma noite de desas- 
«tres, 

« Em geral ficaram esta noite as embarcações aban- 
«« donadas pelas tripulações. O brigue Santo Amaro, e 
«a escuna ingleza o Porto teem estado muito perigo- 
«sos em ambas ascheias. É natural que as ruinas nos 
«cães continuem, especialmente no da ponte pensil. 

«Na Ribeira a agua chega até ao armazem do Sr. 
«Simões Basto, até aonde não tinha chegado. A velo- 
«cidade da corrente é de 12 milhas por hora. 

«Hontem continuou a chover de manhã; na tarde 
«e noite cessou a chuva, que de novo caíu em quan-: 
«Lidade esta madrugada , acompanhada de vento forte. 

10 horas da manhã. — «O rio tem descido um pal- 
«mo. — Perderam-se 5 barcos , não carregados, de «i- 
«ma do Doiro, alguns d'eiles de lote, que foram ar- 
«vojados do seu ancoradoiro, e quando chegaram á 
«ponte já vinham. quasi mergulhados. Hontem e esta 
«noite o rio trouxe grande porção de madeira e tra- 
«vejamento que estavam pelos caes para serem embar- 
«cadas para a cidade. 


inda não chegou o correio de Lisboa, nem os de 
«Bragança-c Vísnna. 

Afeio dia e meia hora. — «O rio lem baixado ápara 
«5 palmos. Os dois hiates não poderam safar-se, e fi- 
ecarara em seeco sobre 0 caes, « 


CHEIA DO MONDEGO EM 27 DE FEVEREMO, 

Vês-o rio que vae de monte a monte? 

Carregado de roubos e queixumes , 
Que ora ameaça, oranãosofive a ponte? 

Ferreira. 
1435 :Quem, ao contemplar om dias de agosto o 
saudoso Mondego, tão sereno c preguiçoso cm seus 
meandros, ousaria imaginar, que de humilde e enco- 
lbido se tornaria inquieto echolerico, turbulento e im= 
peluoso , e mal sofirendo o embaraço da ponto a galga- 
ria desenfreado ? 4 Quem diria que o rio de tantos en 
cantos , tão gazalhoso dasmusas, e bemquisto-das nym- 
phas., tomaria tal sobrecenho? — Já não é o mesmo 

Mondego que 


Corre por bosques divertido, 

Com curso tão quieto e socegado , 
Que nas voltas se mostra arrependido 
De levar agua doce ao mar salgado. 


É estrondosa cataracta, ou arrebatado macaréu, dose 
pedaçando., e arrancando tudo quanto se oppoe aa seu 
progresso , inundando ínsuas , alagando várzeas, «05 
famosos campos herculeos; nem sequér respeitou os 
monumentosinhos que lhe dão nomeada. Em vão bus- 
cam olhos curiosos-a Lapa: dos Poetas ; jaz Submergi- 
da com os scus cedros e murtal. É uma ilha a quinta 
das Lagrimas, a das Canas um promontorio , 0 rocio 
um lagó. Da morada mimosa do nosso P. Ficira em 
Filia Franca sómente se avistam as pontas d yprese 
tes,.e à cruz da capellinha ; da ermida do Senhor do 
Armado , oude o Fundador da monarchia ía concertar 
Planos de guerra com seus valentes barões, só 0 cam- 
pauario se coxcrga, — Metade de Coimbra Limbem cs- 
tá inundada; já na praça de 8. Bartholomeu entraram 
as aguas as portas de ferro do atrio do templo de 5. 
Thiago, e não distam vara da egreja d'aquelloutro 
Apostolo. Aipraça de Sansão é um vasto mar; cru 
zam-se alli os barcos vindos das ruas da mocda, do 
copeo , e direita; lá andam tambem as aguas no Lem- 
plo de Sancta Cruz, tumorejando em volta do al 
mór, e dos Lumulos de à). Affonso Henriques, e D. Sur 
cho 1 s 

Coimbra não mostra ao presente a cidade poctica, a 
civitatem videntem de Plinio. é mais que prosaica, é 
triste, é melancholica; é outra Veneza, mas pobre, é 
miscravel; metade de sous habitantes pede pão c ga- 
zalhado á outra metade. Já faltam os conegos deS. Cruz 
que n'estas occasiões alliviavam suas miserias; ainda 
em 1831 vimos os seus leigos ir em barcos soceorret 
as tristes familias, a quem o Mondego sitiára ; os que 
então esmolavam , mendigam hoje! 

Crê-se geralmente que esta cheia é maior que a de 
24 de dezembro de 1821, que já excedéra a de 1788, 
a maior das até então conhecidas. Os estragos produ- 
zidos , rio acima , devem ser consideraveis pela quali- 
dade dos despojos arrastados pelas aguas ; tem-se visto 
passar azenhas , pipas, cavalgaduras, buis, ctc. etc. 
a cidade além das consideraveis avarias, que em al- 
guns armazens causára, derribou paredes de quintaes, 
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e tres moradas de casas. De morte só consta. ao certo 
de duas no logar das torres. 
R. deGusnão. 

Coimbra 28 de fevereiro. . 

OS PESCADORES DA COSTA. 

4436 Os rigores do presente inverno e seus estra- 
gos, mal'os podem imaginar os regalados moradores 
das cidades grandes ; para elles tudo. se reduz a um 
céu menos claro e calçadas menos seccas:— e isso 
que importa ?—as-salas dos bailes: resplandecem per- 
fumadas como primavera, aquecidas como estio ; na- 
du ahi vocorda as desegualdades-e durezas da vida real 
e positiva; o prazer toma todas: as fórmas para sedu- 
2h ao mesmo tempo à todos" os sentidos. 

Mas emquanto as cidades dançam coroadas de flo- 
ros, as aldêas esmorecem no meio de seus-campos afo- 
gados, os mares-cobrem as costas de homens e navios 
mortos. Ti um spectaculo este junctamente sublime e 
Jastímoso :—a natureza a esmagar com-a sua mão de 
ferro fechada, e logo ao pé aarte da sociabilidade-co- 
109 que a escarmecer da natureza :— nos-saráus,, ao 
pé das innundações e dos naufragios ; 0 éceho d'essas 
calumidades, que a tantos ferem e sobre tantissimos 
recaem, sia apenas como um éecho de coisa aconteci- 
da n'outro planeta: se no intervalo de uma contra- 
dança ou de ium jogo rijo se lançam destraídamente 
os alhos sobre um jornal, que o repete, a sensação , 
que d'ahi nasce, é tíbia como a de uma tradição my- 
thológica; e se alguma ellicacia tem, é para a sasoar 
pela opposição os faceis deleites, que abi fervem. De 
longe em longe uma coisa, a que chamam philántro- 
pia, porque não-chega a ser-charidade ,. Já transtor- 
ma-um ou outro desses saráus em heneficio dos op- 
primidos pela estação; -mas a boa obira, que nãopro- 


vém da fonte íntima, e a que falta, com Lodos-os ou- 


tros charactéres da esmola, o zêlo, fenéce quasi sem- 
pre-como flor de cultura forçada, que não vinga a dar 
frueto': — essa bagatela, que osricos despendem, che- 
ga aos pobres desfalcada, tardia, mal repartida, e 
mal aplicada. — Poderiamos dar provas, mas: não 
queremos. 

Haja embora esse pouco , — se melhor não púde ha- 
ver, —; mas porque não poderá haver melhor? — 4 por- 
que se não hão-de instaurar ou restaurar institutos be- 
neficos para aceudir aos afligidos?: ; ou puramente hu- 
manos como hoje se vão usando poressa Europa? ou 
christãos como os Sabram fazer, e os mantinham nos- 
sos paes? e com razão; porque narvore da charidade, 
ao revéz de todas as outras, tema raiz no céu, quan- 
do alastra a terra de seus fructos. 

As calamidades, que fazem murmurar o ímpio con- 
tra a Providencia , não serão por ella mesma ordena- 
das para accender virtudes, para estreitar entre si osho- 
mens, para revelarem-aos frívolos, que até elles teem 
una alma ?; para darem á terra os prazeres dos mais 
subidos quilates, que n'clla cabem, as delicias do bem 
fazer? ; que opima colheita não poderiam lucrar pa 
ra a Fé as-novas sociedades religiosas, se, aprovei 
tando com avidez, com sofireguidão,, estes enséjos tão 
tristes em si mesmos, e que tão prospecos resultados 
podem produzir , cntregassem uma parte de sua: bolsa 
às mãos de varões npostolicos, para que do mesmo 
tempo que fussem por seus olhos reconhecer as feridas 
e applicar-Ibes os balsamos temporacs, fizessem ouvir 


na choupana do-cmpobrecido as palavras da-consola- 
cão? ;que missões poderia haver mais fructuosas, que 
mais-abundante surgente de illustração e bons costu- 
mes para o povo a quem o fanatismo servil e a liber- 
dade licenciosa teem á porfia corrompido? ; Se os dos 
ardus Der: soubessem que mares de amargura se re- 
volvem em de redor dessas suas ilhêtas encantadas ! 
dir-se-bia que a Providencia lhes tem assediado o co- 
ração para lh'os render ; € deanno paraanno e dedia 
para dia aperta o assédio ;— já não são só umas pagi- 
nas mudas, friamente escriptas e mais friamente lidas 
as, que lhes dizem — «emquanto vós outros aqui 
dançaes, vossos irmãos se morrem ao longe de fome e 
frio.» — Documentos vivos d'esse desamparo giram pes 
las estranhadas ruas da capital, alagados dos; chuvei- 
ros, cortados: dos ventos, alongando ora a mão para a 
portinhola da carruagem que vóa enlameando-os, ora 
osulhos para os balcões iluminados dos festins, d'on- 
detrasborda a musica, intertecida do susurro e bar- 
bariso dos ociosos. 

Os pescadores: da Costa (porque foi a-sua presença 
nºesta Lisboa, quem nos sugeriu estas linhas depetição ) 
vendo as serras dos mares inaccessiveis á sua temeri- 
dade: não tendo n'outra alguma parte do mundo o seu 
remedio, senão sobre aquelles abismos , que hoje bem 
depressa ossnbyerteriam para sempre aos olhos de suas 
mulheres, de seus filhos, de suas mães, correm por 
entre estas pinhas de casarias de uma cidade, que os 
não-conhece , mendigando muitas vezes debalde com 
que vão matar a fome aos poucos e com tão pouco sa- 
aveis entes que lá ao longe os esperam, sentados em 
silencio á porta: do tugurio. assitiado do temporal — 
oh! quando o indomito filho das ondas, chega a-es- 
tender a homens taes, como nús, a sua mão callejada do 
rémo e costumada: quasi desde o berço a conquistar a 
subsistencia, que terrivel não deve ser o seu desam- 
paro! — Não: vol-o saberão elles dizer, que suas vozes 
roncas nunca aprenderam a doirar phrases; mas vós 
que ao menos nas novellas havereis lido o que é ami- 
seria, bem podeis imaginal-o, se o ousardes; um áto- 
mo do vosso superílno, uma: flor, que solteis do vosso 
immenso ramalhete, um cartucho de menos que eva- 
poreis njessas renhidas batalhas de muitas horas, a 
que chamaes jogo, uma levissima desobediencia ás or- 
dens tiranicas do figurino, dar-zos-hão- com que ali- 
meetar de pão negro por muitos dias a muitas dessas 
famílias, condemnadas: a expór-de continuo a vida: pa- 
ra tornar mais mimosas e delicadas as vossas mezas. 

Ao cidadão, que salvava um cidadão, decretava Ro- 
ma, não christã, a coróa cívica, ; que chamaria ella 
ao christão, que, podendo salvar, deixasse perecer 
com a morte de Ugolino ao ehristão, seu irmão e seu 
serviçal! 


| 


PRECES. 

4437 A 3 do corrente se avisoua todós osprela- 
dos que mandassem ás egrejas, suas diocesahas, fazer 
preces, pro felici partu. Esta publicação não sendo , 
nem podendo ser, censurada, senão: pelo contrario mui 
louvavel, tem comtudo suscitado murmurações entre 
as componezes d'esta- provincia por haver - esquecido 
mandar-se recorrer egualmente ás orações riluaes, pro 
mato ano, nesta estação, que tão devastadora: tem 
corrido: pois que se adverte no esquecimento, bom 
será acudir-Jhe, -se ainda for tempo, para que falsa ce 
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absurdamente não digam-os campos que cidade e cór- 
te transeuram os interesses dºeiles. 


SEM COMHENTO. 


1438 Annuncia a Academia Philarmonica de Lis- 
boa, que as suas remniões ordinarias, enquanto for 
Quaresma se farão ás Sextas-feiras emvez das Quintas 
como era de uso. 


HONICIDIO ATROZ. 

1439 Osque se lembram dos artigos 1354, e 1383, 
desejarão saber o seguimento d'aquelle negocio. — 
O; genro da assassinada, que está preso, é geralmen- 
te havido pelo auctor e perpetrador da malfeitoria. 
Dizem testimunhas, que a havia ameaçado de morte : 
uma, que 0 viu no acto de commelttel-a ; e que para 
isso empregára alternativamente tres diversos punhaes, 
emquanto sua mulher, a enteada da víctima, lhe al- 
Jumiava. — Interesses de uma herança foram os demo- 
nios sugestores do attentado : — jogador e dissipador, 
este homem covarde era capitão ! cobria uma dragona 
o braço, que se levantou contra uma mulher, velha, 
adormecida, bemfcitora sua, e quasi sua mãe! Seal- 
guma coisa póde aggravar tanta monstruosidade, — um 
phantasma lhe deveu bradar á porta d'aquelle quarto 
— j recita !— equal? — a sombra deseu proprio pae, 
tambem militar, c que por crimes acabou espingar- 
deado. 


ABOMINAVEL ESCANDALO. 


1440 Na estalagem da villa de Frades se achava 
hospedada em anoite de 1 de fevereiro, Maria Carlota, 
da cidade de Lisboa, donzela, segundo afirmam de 
honesto comportamento, a quem algum imperioso nego- 
cio havia conduzido á provincia. Entra a vêl-a um su- 
jeito da villa, conhecido seu. Falla-lhe com zêlo das 
pertenções, que ella traz entre mãos; sugere-lhe um 
alvitre plausível para as levar a cabo; convida-a a 
ir com elle sem perda de tempo intender-se com certa 
pessoa, que assiste em uma quinta no artabalde. Põem- 
sea caminho — chegaram. — Doze desconhecidos a 
recebem : os seus modos familiares, os sens segredos 
mutuos, e sorrisos de intelligencia, atterram-n'a; o 
guia, que podéra ser o seu protector, não se acha já 
ao seu lado ; o sitio é solitario e desamparado ; a hora 
«da noite sinistra. Ao redemoinho de incertezas, qual 
a qual mais horrorosa, que. volteavam no espirito da 
pobre Maria, pouco tardou, que succedesse o fanesto 
desongano, — Via-se em poder de uma alcatéa de lo- 
bos de sensualidade, contra os quaes só tinha por si 
as armas feminis —o chóro, as súpplicas, a humilia- 
o, a fraqueza ; — a fraqueza de todas as forças a mais 
incontrastavcl perante corações generosos. — Resistiu 
aos rogos, desprezou as ameaças: repulsou commetti- 
mentos: invocon, ora a compaixão, ora a generosida- 
de, ora a lei humana, que tarde ou cedo aleança os 
delinquentes, ora atei divina, que nenhum crime dei- 
xa impune. A nada respondiam os protérvos senão com 
9 escarneo e com o progresso de violentas tentativas: 
— de sobejo era a lucta desegual, não podia durar 
muito ;— exbaustas as foras, caiu em terra a victima 
desmaiada. — Era o ultimo recurso, que restava á na- 
tureza para esquivar um ente fragil, atterrando a bra- 


talidade de seus perseguidores; mas até este foi des- 
altendido. — O peuúsamento e o sentimento haviam re- 
fugido de tomar parte na scena infame, que se appa- 
relhava : o corpo, o cadaver jazia ahi condemnado a 
padecela,....... 

Quando horas depois tornou em si, e se viu no meio 
de um campo desconhecido e sósinha, Maria cuidou 
que passava de um affrontoso sonho a outro sonho 
menos terrivel: mas para logo se convenceu da reali- 
dade de tudo. — Os forçadores, que lhe haviam aba- 
lado com a honra e a alegria do restante da vida, ti- 
nham-n'a egualmente despojado de todos os objectos 
de valor, dinheiro, papeis, tudo lhe havia desappare- 
cido. 

O Sr. José Joaquim da Silva, referindo-nos este suc- 
cesso, estranha a impassibilidade, que nele as justi- 
ças teem mostrado. 

Digamos oque no mesmo sentido moralisa por esta 
occasião o Periodico dos Pobres do Porto: — 

«O Administrador do concelho ofliciou no dia 6 do 
«mesmo mez ao Juiz ordinario do julgado, partecipan- 
«do-lhe o crime, e o auto de corpo de delicto foi to- 
«mado no dia 14, depois de retirada daquelle logar a 
« infeliz (talvez com medo ou receio de lhe Lirarem a 
«vida!!! ); o espaço de tempo da data do officio. do 
« Administrador do concelho ao auto mostra sufficien- 
«temente o desprezo que se faz da lei e circulares, que 
«a tal respeito lhes terão sido transmitidas. » 


INAUDITO ENCONTRO DE DUAS PARTES DO CONPO. 


141 O aborrimento e a distracção podem entrar 
em um baile de Coimbra, como em outra qualquer 
parte. Isto posto não havemos de regeitar por impossi- 
vel uma noticia, de cuja veracidade temos provas ir- 
refragaveis. 

Em um baile de Coimbra girava por meio do aper- 
tão um fidalgo, tão embebido em seus pensamentos , 
que nos desertos da Arabia se não julgaria mais soli- 
tario. Outro sujeito alto, ou que de seu genio o li- 
vesse, ou que algum concurso de exteriores circums- 
tancias Ih'o influisse, passeava tambem sósinho, tão 
sobre-maneira , tão periodicalmente enfastiado, que 
não fazia senão bocejar. Em uma volta que deu o dis- 
traído, quiz o mais fatal de todos os acasos, que en- 
fiasse pela bocca aberta do enjoado o nariz, que, sem 
ser escandaloso como o de (iuadagnóli, não era toda- 
via encolhido como o da mulher de Gengiskan ; — e 
de-repente Jhe largasse nas barbas um lão consterna- 
do grito, que homens e senhoras acodiram. de todas 
as salas em tropél: — é porque os queixes escancara- 
dos do seu innocente adversario , ilhantes a uma 
ratoeira de serra, que, apenas Jhe entra o hóspede, 
se desarma, se haviam de-repente fechado com tal im- 
peto que o pobre nariz visitador não só ficára preso, 
senão quasi despegado do rosto, cujo cra-e com quem 
secreára. O aborrido, mal se desembatucon d'aquella 
imprevista rólba , jorrou uma torrente de satisfações , 
emquanto o distraído jorrava outra de sangue, c os 
circumstantes, devorando 0 riso para só deixar logar 
à aflição, que o presente estado das coisas requeria, 
improvisavam remedios e conselhos. 

O mordido acha-se em mãos de cirurgião, e o in- 
voluntariu batatífago vaguêa agitado de remorsos, co- 
mo o desgraçado Orestes da tragedia de Euripide 


